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INTRODUÇÃO A PROVÉRBIOS


			Autoria: O principal autor desse livro é o rei Salomão, filho de Davi (1.1; 10.1; 25.1). Salomão escreveu não menos de 3.000 provérbios (1Rs 4.32), e esse livro contém cerca de 800, que foram divinamente inspirados. A seção dos capítulos 25–29 é uma seleção editada e compilada dos provérbios de Salomão, publicada cerca de 240 anos depois por um grupo de homens designados pelo rei Ezequias (Pv 25.1).


			Contudo, Salomão não foi o único autor de Provérbios. Evidências internas mencionam aqueles que são chamados coletivamente de “os sábios” (22.17–24.34). Salomão pode ter coletado de homens sábios que viveram antes dele. Dois outros colaboradores são citados como Agur, filho de Jaque (cap. 30) e as palavras do rei Lemuel e de sua mãe (cap. 31), embora alguns intérpretes o identifiquem como Salomão.


			A literatura de sabedoria, que inclui provérbios e outros gêneros, foi produzida por várias culturas no Antigo Oriente Próximo, como mostram os textos egípcios A instrução de Ptahhotep e A instrução de Amenemope. Contudo, o livro de Provérbios não é mera compilação de declarações de outras nações. O Senhor deu ao rei Salomão grande sabedoria, acima da demonstrada por qualquer outra pessoa de sua época (1Rs 3.5-14; 4.29-34; 5.7,12; 10.1-9,23-24; 11.41). Provérbios é um livro de sabedoria divina revelada pela “boca” de Deus (Pv 2.6). Embora Provérbios contenha algumas verdades geralmente reconhecidas pelas pessoas, ele apresenta essas verdades sob uma perspectiva em que o Senhor é central e supremo (1.7) e com uma perfeição de verdade garantida por Deus (30.5-6). O Novo Testamento cita o livro de Provérbios como Escritura Sagrada (compare Pv 3.11-12 com Hb 12.5-6; Pv 3.34 com Tg 4.6 e 1Pe 5.5; Pv 11.31 com 1Pe 4.18; Pv 25.21-22 com Rm 12.20; e Pv 26.11 com 2Pe 2.22).


			Data: Salomão governou Israel de cerca de 970 a 931 a.C., período em que ele teria escrito os seus provérbios. A parte compilada pela comissão criada pelo rei Ezequias teria sido reunida durante o seu reinado, de cerca de 716 a 687 a.C.


			Tema: A vida sábia governada pelo temor do Senhor e pelo objetivo de agradá-lo (1.7; 9.10).


			Propósito: Orientar o povo de Deus na prática religiosa, que aplica a fé nas promessas de Deus e a obediência à lei de Deus a todas as esferas da vida.


			Sinopse: A contribuição de Provérbios à revelação redentora.


			Provérbios é uma instrução para o povo da aliança de Deus e trata do indivíduo, não da nação como um todo. Isso significa que questões nacionais ligadas a Israel geralmente não aparecem. Normalmente, esses provérbios estão estruturados como instruções de um pai a um filho jovem e, inclusive, o Livro de Provérbios ajuda muito os pais cristãos na educação dos seus filhos (Ef 6.4) e também os líderes a educarem a igreja como família de Deus. O livro está cheio de instruções para preservar a individualidade do povo de Deus e seu testemunho. De muitas maneiras, Provérbios serve como uma cartilha de santificação, dando orientações e ilustrações sobre como morrer para o pecado e viver para a justiça. Ele mostra como a verdadeira religião se integra às nossas atitudes e ações de um modo que alcança família, amigos, trabalho e as demais esferas da vida.


			Acima de tudo está o temor de Deus, que pode ser entendido como uma vida consciente da presença de Deus, levando em conta a maneira como ele se revelou em sua santidade, em cada situação e circunstância da vida. Viver no temor de Deus é viver na realidade de Deus, o que tem efeito profundo na adoração e na ética. Provérbios é um modelo para a prática da verdadeira religião. Significativamente, isso é resumido em termos de sabedoria. Em hebraico, a palavra “sabedoria” significa “habilidade” e tem aplicação em várias esferas (Êx 28.3; 31.3-6). Em Provérbios, sabedoria é a habilidade para viver de um modo que agrada a Deus e nos permite desfrutar de sua bênção.


			O ponto de partida desse tipo de sabedoria é Cristo (Cl 2.3; 2Tm 3.15), e, como todo livro do Antigo Testamento, Provérbios fala de Jesus Cristo (Lc 24.44). Cristo se identificou como a sabedoria divina (Lc 7.34-35; 11.49), aquele que é maior que Salomão (Lc 11.31), que dá sabedoria ao seu povo (Lc 21.15). Deus uniu seu povo a Cristo por meio do seu chamado eficaz, de modo que ele é a sua sabedoria, particularmente em sua crucificação pelos seus pecados (1Co 1.23-24,30). A sabedoria de Deus em Cristo é estranha a este mundo e só pode ser recebida por meio do Espírito Santo (1Co 2).


			A presença de Cristo em Provérbios é especialmente evidente em sua apresentação da Sabedoria como uma pessoa viva (cap. 1; 8–9). A Sabedoria é Deus, tendo qualidades divinas como a fonte de toda sabedoria, poder, justiça e glória humana (8.14-19) e realizando atividades divinas, como o Criador (8.27-31). Não obstante, a Sabedoria é uma pessoa distinta que se relaciona com Deus (8.22,30), assim como João disse que o Verbo era Deus e, no entanto, estava com Deus (Jo 1.1). Assim, a identidade da Sabedoria revela uma pluralidade pessoal no único Deus que criou todas as coisas e disse sobre o homem: “Façamos o homem à nossa imagem” (Gn 1.26).


			O fato de que os pronomes usados para Sabedoria (“ela”, “dela”) são femininos em Provérbios não está ligado à realidade de Cristo, é apenas uma questão gramatical (a palavra hebraica para “sabedoria” é feminina, como em português). No capítulo 9, isso é desenvolvido em um mecanismo literário, apresentando a Sabedoria como uma mulher sábia e pura que atrai as pessoas a si, em contraste com a ímpia e imoral mulher Loucura, assim como Cristo usou a parábola de uma mulher que procura uma moeda perdida (Lc 15.8-10) para descrever sua busca por pecadores perdidos (Lc 15.1-2; 19.10). De fato, é em sua pregação e no envio de pregadores para chamar outros pecadores ao arrependimento e para aprender sobre ele que Cristo aparece mais proeminentemente como a Sabedoria (Lc 7.29-35; 11.49).


			Portanto, a “Sabedoria” é Cristo, o Filho de Deus e Mediador da vida. A Sabedoria é eterna, cooperando com Deus na criação do mundo e da humanidade (8.22-31; Jo 1.1-3; Cl 1.16-17; Hb 1.2). A Sabedoria prega o evangelho, conclamando pecadores ao arrependimento, recebe o Espírito de sabedoria, aprende os caminhos da sabedoria, escapa do juízo de Deus e desfruta de sua paz (Pv 1.20-33; Mt 4.17; At 2.38). Provérbios ensina: “O que encobre as suas transgressões jamais prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia” (Pv 28.13). Aquele que encontra Sabedoria encontra vida (8.35; 1Jo 5.12,20). A Sabedoria convida as pessoas para um banquete de vida (Pv 9.1-6; Mt 22.1-14; Lc 14.16-24). Somente depois de a vida ser encontrada em Sabedoria é que o caminho da santificação é mapeado em detalhes (cap. 10–31). É somente em união com Cristo que a santidade prática se torna possível.
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			INTRODUÇÃO


			Iniciamos mais um trimestre de estudos em livros bíblicos. Desta vez, vamos aprender um pouco a respeito de Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos cânticos. Estes livros são categorizados como material poético e sapiencial, trazendo desafios peculiares. Já existe uma distância entre nós e qualquer livro bíblico, mas esses gêneros literários carregam uma porção maior de dificuldade, que esperamos superar ao longo das lições. Que Deus nos ajude nessa tarefa!


			Estudaremos um pouco a respeito dessa categoria literária e como podemos ser abençoados por ela. Por fim, veremos que toda literatura sapiencial e poética aponta para uma pessoa: Jesus Cristo. 


			I. A POESIA HEBRAICA


			A poesia hebraica é o segundo gênero literário mais comum na Bíblia. Ela abrange os livros que comumente chamamos de poéticos, e Lamentações. Às vezes há seções poéticas em livros essencialmente narrativos ou proféticos, tornando o estudo e entendimento da poesia hebraica fundamental para o cristão.


			Até mesmo os livros do Novo Testamento que contêm material poético usam uma estrutura de poesia hebraica. Então, ainda que a língua escrita tenha sido o grego, a poesia do Novo Testamento tem que ser analisada tomando-se como base o que vamos aprender nesta lição. Somente sete livros bíblicos não contêm poesia hebraica: Levítico, Rute, Neemias, Ester, Ageu e Malaquias.


			II. AS CARACTERÍSTICAS DA POESIA HEBRAICA 


			Diferentemente da poesia em português, a poesia hebraica não é marcada pela rima. Certamente há versos que rimam quando lidos no hebraico, sendo produzidos para trazer ênfase em algumas passagens, mas a rima não é necessária para a estrutura poética. Vamos analisar brevemente os seus elementos.


			A. Paralelismo


			Talvez uma das características mais marcantes da poesia hebraica seja o paralelismo. Ele envolve a repetição de ideias ou palavras que criam um cenário de confirmação ou negação da verdade transmitida. Por causa disso, receberam a designação paralelismo sinônimo (quando repetem ideias semelhantes), paralelismo antitético (quando usam ideias opostas) e paralelismo sintético (quando há uma complementação nas ideias do texto). 


			Veja um exemplo de paralelismo sinônimo: “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras de suas mãos” (Sl 19.1). Perceba que a segunda parte do versículo (destacada em itálico) repete a ideia do primeiro, mas com palavras diferentes. Não há contraposição nem acréscimo. Já o paralelismo antitético recebe uma negação ou contraste de ideias, sendo observado pelas conjunções adversativas “mas, porém, todavia...”: “O filho sábio alegra o seu pai, mas o filho insensato é a tristeza de sua mãe” (Pv 10.1). Já o paralelismo sintético adiciona uma ideia, complementando o verso, tendo bem menor volume que os outros dois primeiros. Um exemplo seria o salmo 148.7-12.


			B. Imagens e figuras de linguagem


			Os poetas são artistas que pintam quadros com palavras. De sua paleta poética extraem imagens, e com suas palavras evocam uma experiência sensorial à nossa imaginação. Eles se utilizam de figuras comuns do convívio humano, como montanhas, árvores, animais e elementos climáticos para ilustrar conceitos espirituais e morais. Como exemplo, veja o salmo 125.1-2.


			C. Símiles e metáforas


			Estes também são dois recursos significativos na poesia bíblica. Um símile é uma figura de linguagem que compara duas coisas usando as palavras “como”, “assim como” ou “tal qual”. Um exemplo é Cântico dos cânticos 2.2: “Qual o lírio entre os espinhos, tal é a minha querida entre as donzelas”.


			Já a metáfora faz uma comparação entre duas coisas, mas traça a correspondência de forma direta, omitindo as palavras “como” ou “assim como”. Implicitamente, a metáfora compartilha duas coisas que, embora diferentes, partilham algo em comum, sobrepondo os seus significados: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos” (Sl 119.105).


			III. POESIA SAPIENCIAL


			Levando todas essas informações em consideração, também precisamos adicionar dois conceitos essenciais à poesia bíblica: ela procura glorificar a Deus e trazer a sabedoria dele para nossa vida. Essa natureza de louvor e dependência do Senhor está muito presente no livro dos Salmos. O livro do Cântico também revela uma ode ao amor entre um homem e sua esposa, trazendo alusão ao relacionamento de Deus com o seu povo – e isso será observado em ocasião oportuna.


			Já os livros de Provérbios e Eclesiastes têm uma estrutura sapiencial com ênfase em moralidade, justiça e conduta. Eles se preocupam com o ensino e a instrução através de exemplos práticos, fazendo reflexões sobre a natureza humana e seu comportamento. Não devemos imaginar que sejam simplesmente dizeres ou conselhos de uma observação meramente humana, mas que, como palavra inspirada, inerrante e infalível, trazem verdades divinas aos homens.


			Assim, embora os livros sapienciais estejam voltados às situações da vida cotidiana, eles estão essencialmente preocupados com o temor do Senhor, e, “tendo em vista as limitações da humanidade, a fim de ser bem-sucedido o justo entrega o seu caminho ao Senhor (Pv 16.1-3)”.1 Mesmo com perspectivas diferentes, os livros de Provérbios e Eclesiastes compartilham dessa verdade e mostram como a sabedoria de Deus é manifesta na vida daqueles que a buscam. Por isso, podemos afirmar categoricamente que o tema de Eclesiastes, por exemplo, “não é que ‘tudo é vaidade’, nem que ‘nada faz sentido’, como alguns [...] costumam traduzir a expressão; antes, a chave para a vida é ‘teme a Deus e guarda os seus mandamentos’”.2


			IV. PROVÉRBIOS E O TEMOR DO SENHOR


			Podemos dizer com toda tranquilidade que Salomão, filho do rei Davi, é o grande autor do livro de Provérbios (Pv 1.1). Embora nem todos os provérbios sejam propriamente dele, certamente foram inseridos no livro debaixo de sua autoridade. 


			A primeira seção contém o título e um preâmbulo (Pv 1.1-7), mas o livro todo é formado por algumas coleções de provérbios, com apêndices. Portanto, o livro começa se dedicando inteiramente a fazer poemas em louvor à sabedoria. O propósito explícito é motivar todos os leitores a aceitarem a sabedoria contida nas sete coleções de provérbios. Aqui há uma grande lição que será observada durante o livro em alguns momentos: os sábios e entendidos adquirem a sabedoria, mas os tolos e insensatos a desprezam.


			Salomão declara os objetivos nos versículos 2-6, com um chamado à atenção no versículo 5. Os termos usados são análogos, reforçando o caráter essencial e importante do papel da sabedoria na vida do povo de Deus. A sabedoria adquirida é “para entender as palavras de inteligência; para obter o ensino e o bom proceder, a justiça, o juízo e a equidade” (v. 2-3). O seu caráter universal enfoca principalmente os ingênuos (simples) e jovens, formando um agrupamento de pessoas que precisam crescer em maturidade e perspicácia da vida. Como é triste constatar que poucos são aqueles que se consideram carentes de obter a sabedoria divina! 


			Há uma responsabilidade no ensino e no aprendizado. Se Salomão usa seus lábios para declarar a sabedoria divina ao povo, trazendo instrução e entendimento, ela não pode ser obtida “a menos que o ouvinte seja capaz de entender [...] as palavras do sábio”.3 A compreensão é crescente à medida que os ouvintes prestam atenção às palavras do sábio, tornando-se um reflexo do que recebem: “Ouça o sábio e cresça em prudência; e o instruído adquira habilidade” (v. 5). Nós nos tornamos sábios prestando atenção àquilo que o Sábio tem a dizer. O aprendizado, porém, não será adequado se as verdades ouvidas não forem colocadas em prática. É por isso que Salomão resume uma vida de observância a esses preceitos como o “temor do Senhor”. O filho de Deus que ama seu Pai reverentemente o obedece. É neste ponto que somos levados à pessoa de Jesus Cristo.


			V. O FILHO QUE AMA O PAI


			Nosso Senhor Jesus é prefigurado de algumas maneiras no livro de Provérbios. Ao longo das lições, seremos relembrados disso, mas para o momento é suficiente explorar a figura do filho submisso que ama o seu Pai, cumprindo perfeitamente o temor do Senhor (Pv 1.8-19).


			 Quando somos confrontados pela palavra de Deus a viver em sabedoria, temendo ao Senhor, o pressuposto bíblico é que somos insensatos. Assim, somos exortados a amar a Deus de todo o coração e com todas as nossas forças, tomando decisões e mantendo relacionamentos debaixo da instrução divina. Se formos honestos, perceberemos por vezes que desprezamos, na teoria e na prática, o que Deus tem a dizer. Às vezes, não sabemos o que fazer e abandonamos o caminho da sabedoria. De fato, precisamos de um homem que tenha temido a Deus de todo o seu coração e que tenha andado em seus caminhos em todos os momentos, como um filho obediente.


			A obediência do filho no temor do Senhor não é simplesmente impositiva, mas também voluntária. Ela procede do amor que o filho tem pelo pai, que deseja obedecê-lo porque sabe que isso é o melhor para si. Nosso Senhor Jesus se submeteu voluntariamente ao plano de seu Pai, para que pudéssemos desfrutar de uma relação filial com Deus (1Jo 3.1). Esse grande amor é demonstrado na entrega de Jesus como o Filho perfeito, para que nos tornássemos filhos de Deus (Jo 1.11-12). Portanto, pela fé somos chamados filhos de Deus por causa do seu único Filho, para que andemos em sabedoria, como ele andou. 


			A todos que desprezam a Deus e os seus caminhos resta a condenação prefigurada pela insensatez máxima: “O temor do Senhor é o princípio do saber, mas os loucos desprezam a sabedoria e o ensino” (Pv 1.7). A figura do louco/insensato em Provérbios “apresenta como característica singular a falta absoluta de interesse em reparar erros (14.9); sua provocação incessante é mais pesada do que carregar um saco de areia (27.3) e sua amolação perturba os outros (12.16; 17.25; 26.4)”.4 A conduta do insensato é um caminho de morte eterna (Pv 1.15-16; cf. Rm 3.15).


			CONCLUSÃO


			A poesia hebraica, com sua literatura sapiencial, expressa no livro de Provérbios uma vida debaixo do temor do Senhor. A sabedoria de Deus trazida a nós por Salomão é essencial para basear nosso relacionamento com ele e com o próximo, refletida perfeitamente na vida de nosso Senhor Cristo Jesus.


			APLICAÇÕES


			Siga a orientação do sábio e baseie seu relacionamento com Deus e com o próximo no temor do Senhor. 


			Pela fé, somos feitos filhos de Deus, para andarmos em sabedoria. Não seja louco de desprezar essa verdade! 


			












Notas


			

				

					1 Waltke, Bruce. Comentários do Antigo Testamento – Provérbios – vol. 1. São Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 96.
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